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Uma noite dedicada aos talentos locais, afinal o Montijo é terra de sobejos talentos. 

Uandmi

Patrícia Primavera
acompanhada por Nuno CC

Grupo Musical da Sociedade 
Filarmónica 1.º de Dezembro
Composto por intérpretes de “maior” idade, este 
Grupo é dirigido pela Professora Anabela Rumor 
e promete deliciar-nos com músicas do nosso 
panorama cultural tradicional.

Esta dupla de jovens montijenses conta já com 
algumas participações televisivas e diversos 
espetáculos em conjunto, alguns deles como 
convidados de artistas de renome, seja no Capitólio 
(Parque  Mayer) ou mesmo em bares/esplanadas de 
praia na margem sul, e norte do país.

Patrícia Primavera começou a cantar em Karaokes 
e mais tarde passou por algumas bandas de 
covers. Já cantou com a Orquestra da Sociedade 
Filarmónica 1.º de Dezembro e tem participado a 
solo em festas solidárias, nas Festas Populares de 
São Pedro e também como  Backvocals (corista) de 
Luís Sequeira (Montijo), Fernando Correia Marques 
e da Rosinha.

Nuno CC é músico profissional, guitarrista de 
Mikael Carreira, guitarrista na banda de covers 
AkunaMatata e professor de guitarra.

15 jul. sex. 21h30 Jardim Casa Mora

Talentos do Montijo
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16 jul. sáb. 
21h30

29 jul. sex. 21h30
Jardim Casa Mora

Largo Joaquim 
d’Almeida 
( junto ao CTJA)

para um 
Mundo Novo

Se amor não é, 
então o que será?

Um conjunto de sete pequenos filmes (3 a 5 minutos) ins-
pirados pela recente pandemia global, pela nossa relação 
com o nosso planeta e a natureza, e pela pesquisa e cria-
ção de instrumentos musicais experimentais a partir de 
árvores, ramos e outros materiais naturais.
Projeto de Fernando Mota, Mário Melo Costa e Violeta Mandillo

Performers:  João Jacinto | Lúcia Araújo | Romy Petrucci | Sara Loureiro | Encenação: Coletivo PICA | Coor-
denação:  Sara Loureiro | Pesquisa e Conceção do Guião: Sara Loureiro | Músicos:  João Rocha, clarinete | 
Torcato Rocha, guitarra clássica

“Se amor não é o que será?” é uma criação PICA - Projeto de Intervenção Cultura e Artes e tra-
duz-se num encontro entre Amor e Liberdade, dois topoi literários por excelência.

Concerto para uma árvore & 7 Poemas

Através de uma performance poética, o PICA revisita poemas de amor e de liberdade, convo-
cando poetas da contemporaneidade e poetas de outros séculos, cruzando as suas palavras e 
as suas sensibilidades, num fazer dialógico.
Nesta performance, a leitura em voz alta de poemas/prosa poética será transversal à atuação, 
fazendo-se acompanhar pelas sonoridades, ao vivo, do clarinete e da guitarra clássica.
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E A SUA BANDA

RITA 
GUERRA
30 jul. sáb. 22h30
Praça da República

Encerramento do Montijo Lugar de Encontros 2022
Rita Guerra é considerada uma das melhores 
vozes portuguesas, realizou o seu primeiro 
contrato discográfico aos 22 anos. Com ele gravou, 
em 1990, o álbum Pormenores Sem a Mínima 
Importância, apadrinhado por Rui Veloso. Seguiu-se 
Independence Day, em 1995, totalmente cantado 
em inglês. Desencontros, em 2000, um álbum de 
duetos. Da Gama, um álbum étnico lançado em 
2001, marcou uma nova viragem na sua carreira. 
Produzido pelo maestro Pedro Osório, assinalou 
o primeiro encontro profissional da cantora com 
Paulo de Carvalho, outro dos participantes no disco.
Em 2002, no auge do sucesso da primeira edição 
do programa Operação Triunfo, foi convidada pela 
RTP para representar Portugal no Festival Eurovisão 
da Canção. Pelo meio, a cantora foi presença em 
inúmeras coletâneas e edições especiais, além 
de voz convidada em álbuns de João Braga e do 
projeto Ovelha Negra. Continuou também a ser 
uma das vozes Portuguesas da Disney. Teve ainda 
tempo para embarcar em duas digressões nacionais 
de enorme sucesso, com os espetáculos As Canções 
do Século e POPera. Em 2020, foi a vencedora do 
programa A Máscara, da SIC, como o Corvo.Fo
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